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Exmo. Senhor senador Ramez Tebet, digníssimo Presidente do Congresso Nacional e em cujo honrado nome saúdo a todos parlamentares federais do Senado e da Câmara Federal. 

Exmo. Senhor Presidente do Supremo Tribunal Federal, que me concede honra muito especial com a sua presença, Marco Aurélio de Melo e em cujo nome saúdo a mais alta estatura moral da sociedade brasileira. 

Exmo. Senhor ministro Luciano Barbosa a quem desejo agradecer a gentileza não só da sua expressão nesse momento de despedida, mas também a sua disponibilidade generosa em me ensinar os caminhos dessa nova e grave missão que o senhor Presidente Luiz Inácio Lula da Silva me concedeu.

Exmos. Senhores governadores de Estado, aqui presentes, todos compreenderão e não será indelicadeza que eu a todos saúdo na pessoa do meu querido amigo, governador do meu Estado do Ceará, senador Lúcio Alcântara, já que empossado, agora apenas governador.

Meus companheiros ministros e dirigentes federais que aqui estão presentes, me permitam que a todos cumprimente na pessoa do ministro do Turismo, Walfrido Mares Guia.

Meus caros familiares. Aqui estão minha mãe, minha tia, Patrícia, minha mulher, sogra, Iuri, meus irmãos, muito obrigado a vocês pela presença, pelo estímulo, pelo conforto e pelo carinho que nunca me faltaram.

Senhores empresários, me permitam que lhes cumprimentem na pessoa de Jorge Gerdau, um dos maiores empreendedores brasileiros.

Senhores, lideranças políticas que a todos saúdo em nome de duas pessoas, aquele que dirige o meu partido e que é uma das mais respeitáveis figuras da República brasileira, o senador Roberto Freire, deputado eleito pelo Estado de Pernambuco, presidente do meu partido.

E por alegria muito especial, eu quero registrar a generosidade, o espírito democrático, a maturidade de uma grande liderança política brasileira que milita no meu Estado, o José Aírton, Presidente do PT cearense, que foi candidato a governador, atualmente vereador em Fortaleza. É muito especial que você esteja aqui presente, a despeito do embate recente. 

Saúdo os servidores do Ministério da Integração Nacional. 

Saúdo os servidores dos órgão vinculados da extinta Sudam, da extinta Sudene, da Agência de Desenvolvimento da Amazônia, da Agência de Desenvolvimento do Nordeste, da Codevasf, das diversas entidades e colegiados que orientam o Ministério na aplicação dos Fundos diversos, alguns deles específicos como a questão do entorno do Distrito Federal, ou como a questão do Espírito Santo.

Enfim, aqueles que militam na Secretária Nacional de Recursos de Hídricos, que militam na Secretaria Nacional de Desenvolvimento Regional.

Quero saudar a todos os servidores da nossa equipe pedindo uma oportunidade para que com sua experiência, nós possamos aprender e trabalharmos juntos para estarmos a altura desse imenso desafio e mais que isso da grave confiança que nos foi depositada pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, para quem vai a minha primeira palavra, que é minha palavra de gratidão pela honra especial que concede a mim, seu adversário de ontem, seu parceiro leal para qualquer dificuldade, a partir desse momento. 

O Presidente Luiz Inácio Lula da Silva, vem nas suas atitudes, em cima de uma experiência acumulada de muitos anos, de décadas, sinalizando ao país uma possibilidade generosa de que as tão ansiadas mudanças que nesta conjuntura se aperfeiçoam na retomada do desenvolvimento econômico, na construção de outras instituições que permitam a inclusão social, a melhoria da distribuição de renda, que ele de forma tão comprometida afirma com grande eloquência, na sua simplicidade, que estará realizado, e eu quero colaborar modestamente para que isso aconteça, se ao cabo do seu Governo, todos os brasileiros poderem tomar café da manhã, almoçar e jantar.

Eu quero agradecer ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva a confiança. 


Quero afirmar à sua excelência o meu devotado empenho para estar à altura da confiança que pôs em minhas mãos e não só no específico, mas para consertar caminhos que equilibrem e atenuem os desníveis graves da distribuição de renda sob o ponto de vista regional do país. Caminhos para consertar a sustentabilidade do desenvolvimento da nossa Amazônia, do nosso Centro-Oeste. Caminhos que afirmem uma política de recursos hídricos que encerre uma contradição inexplicável de um país que detém um quinto da água do planeta, ainda no século XXI, transportar água para a população beber em carros-pipa. Realidade que eu conheço tão proximamente e de forma tão doída.

Quero estar à altura de um esforço e eu devia ter mencionado já na primeira hora a sua relevância os companheiros da Secretaria da Defesa Civil. Uma Secretaria que tem que se esforçar para antecipar as calamidades, para preveni-las, para treinar e preparar as nossas populações para a crônica de uma morte anunciada que ciclicamente ofende populações, seja nas encostas de morros do Rio de Janeiro, Salvador, Olinda, seja nas palafitas de Manaus, de Belém, seja nos sertões esturricados do semi-árido nordestino, seja nas enchentes do Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, enfim, é preciso que nós tenhamos que pedir a Deus muita luz, e a todos que possam colaborar.

Quero pedir aos prefeitos para estarem disponíveis com a sua crítica, sua participação, com a sua reivindicação. 

Quero pedir aos senhores governadores uma parceria, sem a qual será impossível tirar a bom termo essa grave e delicada tarefa a que estou me propondo desenvolver.

Quero, enfim, dizer que não só nas tarefas específicas, mas o nosso Ministério compreende a necessidade, que é uma determinação do Presidente, de funcionarmos todos de forma orgânica. Como uma equipe que não tem nenhuma vocação para ações isoladas, na medida em que não faremos de conta que desconhecemos a grave crise financeira por que passa o nosso país.

Na medida da proporção modesta da nossa disponibilidade, nós temos que aqui no nosso Ministério, também nos esforçar para ajudar o governo a encontrar bom porto para a tormentosa economia brasileira. 
Não só naqueles objetivos positivos de retomada do crescimento, de restauração da autonomia brasileira e do seu crédito internacional, mas também naquilo que é mais grave, mais difícil e que exige mais sacrifício, mais austeridade. Cumprir os objetivos de austeridade fiscal e garantir a regularidade e a normatividade ética intransgredível, por determinação do Senhor Presidente que eu acato com o maior entusiasmo. O que nos determinará uma tarefa muito difícil.

Eu não quero lhes abusar muito mais da paciência que lhes abusei. Quero me desculpar pelo caráter acanhado do nosso espaço que é generosamente extrapolado pelo carinho dos amigos, dos parentes, dos familiares, dos parlamentares, dos dirigentes políticos brasileiros, dos servidores públicos.

Quero agradecer muito a todos e a cada um pela presença.

Me despeço agradecendo ao senhor ministro Luciano Barbosa, mais uma vez, é para mim muito grato felicitá-lo pelo trabalho que realizou, apesar do pouco tempo que aqui esteve. Agradecer pelas lições que me deu, pelas indicações e pela disponibilidade com que se colocou à disposição. Certamente, vamos usá-las para aprender os caminhos.

E, finalmente, convocar a todos: mãos à obra, vamos trabalhar. 

Muito Obrigado!

